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Diploma:

Proposta de lei n.e 297/xlll (1.?l

ldentificação do sujeito ou entidade:

Liga Portuguesa de Futebol Profissional, associação de direito privado que, entre outras

atribuições e características é uma associação de entidades empregadoras, de âmbito nacional,

de que são associadas as sociedades desportivas participantes nas competições profissionais

que à Liga compete organizar.

Morada ou sede:

Rua da Constituição, n.e 2555

Local: Porto

Código Postal: 4250-L73

Endereço eletrónico: geral@liga portuga l.pt

Contributo: Porfacilidade de exposição, o contributo da Liga Portuguesa de Futebol Profissional

vai desenvolvido no documento anexo, que, para todos os devidos e legais efeitos aqui se dá

por reproduzido.
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SUGESTÃO DE ATTERAçöES

AO PROJETO DE LEI N.g 523/XII

FU N DAM ENTACÃO DAS ALTERACÕES SUGERIDAS

Exposiçcio de molivos

NOTA: A odoçÕo de olgumos dos propostos de

emendo oboixo formulodos pelo LIGA implicom

os correspondentes ojustes ò exposiçõo de

motivos.

CAPíTULO I

Disposições gerois

Artigo [...]

Definições

Controlo de trobolho desporlivo: vd. tnf . proposto de emendo oo ortigo 4." do projeto

de lei;

Époco Desporlivo: o período de tempo duronte o quol decorre o otividode desportivo,

gerolmente correspondente o l2 meses, fixodo pelo orgonizodor do competiçÕo

desportivo.

lntermediório desportivo: é o pessoo singulor ou coletivo dotodo de copocidode
jurídico e devidomente credenciodo por federoçöo desportivo dotodo de utilidode

público, contro remuneroçÕo ou grotuitomente, exerço otividode de representoçÕo ou

intermedioçÕo, ocosionol, ou permonente, oneroso ou grotuitomente, de jogodores,

clubes ou sociedodes desportivos com visto ò oulorgo de um controto de trobolho

desportivo ou de um controto de tronsferêncio.

PROPOSTA: propomos, ò semelhonço do que

sucede no leirevogondo. o inclusõo de um ortigo

destinodo ò definiçöo dos diversos conceitos

utilizodos oo longo do diplomo que lhe sejom
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específicos, ou sejo, que nöo esiejom jó definidos

em outro legisloçõo. Estes conceitos, que vinhom

definidos no lei n.' 2Bl9B sõo empregues no

projeio de leicom o mesmo conieúdo, pelo que

poderõo ser recuperodos. Além dos definiçöes

consiontes do lei revogondo, identificómos os

conceitos constontes do listogem que segue,

ocomponhodos de proposto poro o respetivo

defíniçõo:

Arligo 2.'

f...1

As normos constontes deste díplomo podem ser objeto de desenvolvimento.

odoptoçõo eu e0sstEmenle por convençÕo coletivo de trobolho que disponho em

sentido mois fovoróvel oos proticontes desportivos, tendo em conlo os especifícidodes

de codo modolidode desportivo.

FUNDAMENTAÇÃO: A leigeroldo trobolho regulo

o moTério do reloçÕo entre fontes de Direito do

Trobolho designodomente dispondo que o

normo de IRCT de conteúdo mois fovoróvel oo

trobolhodor prevolece sobre o correspondente

normo legol.

Assim sendo, o possibílidode do seu ofosTomento,

oindo que por vio negociol - ou nöo. vd. os IRCT

nÕo negociois - corresponde ò suscetibilidode de

ofostomento de normos que o legislodor

considerou essenciois.

Pelo suo nofurezo, o presente diplomo

estobelece o quodro legol mínimo e necessório ò

reguloçÕo do controto trobolho desportivo e de

formoçÕo desportivo, normos que o legislodor

considerou essenciois (vd. $a do exposiçõo de

motivos: no essencio/ do regimen) ò correto
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composiçõo dos interesses que concorrem no

reloçõo loborol desportivo.

Ademois, o controtoçõo coletivo preexiste o

presente lei (v.g. o CCT dos Jogodores

Profissionois de Futebolexiste desde os onos 90 do

século possodo) pelo que se orrisco prejudicor o

respetivo pleno oplicobilidode.

Artigo 4.'

t...t

Controto de trobolho desportivo é oquele pelo quol o proticonte desportivo se obrigo,

medionte retribuiçÕo, o prestor otividode desportivo o umo pessoo singulor ou coletivo

que promovo ou porlicipe em otividodes desportivos, no ômbito de orgonizoçõo e sob

o ouÌoridode e direçõo desto.

FUNDAMENIAÇÃO: vd. sup. onotoçÕo oo ortigo

[...]. Adicionolmente, nõo se vislumbro quolquer

motivo, nesto sede. poro descriminor o controto

de trobolho desportivo em reloçÕo oo controto

de trobolho genérico.

Com efeito. nÕo se oferece quolquer dúvido que

o trobolhodor desportivo, ò semelhonço do

generolidode dos trobolhodores, desenvolve o

suo otividode "sob o outoridode e direçÕo"

(conforme se dispõe no ortigo 1152.'do Código

Civil) do eniidode empregodoro.

Tolvez oté mois ossim do que o generolidode dos

trobolhodores - v.g. os instruções dodos oos

jogodores no decurso de um jogo, nos desportos

coletivos.
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¡-*ie€-#

@ive
Tem se eeme Bretieente desBertÍve equele que, etrevés de eentrete de treþelhe

FUNDAMENTAÇÃO: vd. sup. onotoçõo oo orligo

[...]. Propomos integror esto definiçÕo num ortigo

desTinodo o esse fim.

Artigo ó."

Copocidode

t. t...1

2. 1,...1

3. É ns+e onulóvel o controto de irobolho desportivo celebrodo com violoçÕo do

disposto nos números onteriores.

FUNDAMENTnÇÃO: deve monter-se o

quolificoçÕo do vício como gerodor de

onulobilidode, conforme previsto no lei

revogondo, ò folto de fundomentoçÕo poro o

cominoçÕo como nulidode.

Artigo 2."

t...1

É-+a¡ao-o A promesso biûeùêÌsl de controto de trobolho desportivo só é vólido se, olém

dos elementos previstos no lei gerol do trobolho, contiver indicoçõo do início e do termo

do controto prometido ou o mençÕo o que se refere o olíneo b) do n.o 2 do ortigo 15.'

FUNDAMENTAÇÃO: O Código do Trobolho nöo

exige o biloterolidode do promesso. No

introduçõo ò proposto diz-se que este é um

ospeto inovodor, sem fundomentor esse ímpeto

modernizodor. NÕo se vislumbro o rozõo do

previsõo de um regime específico do controlo

promesso poro os proliconfes desportivos.
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A redoçÕo constonte do projeto (uE vótidon) obre

o porto o dúvidos interpretofivos. Com efeito, se

o promesso uniloterol se encontro previsto no lei

gerol do trobolho, ofiguro-se defensóvelque esto

nÕo se encontro ofostodo por este novo ortigo 7.o

Artigo ì5.o

I...I

L

2.

3.

4"

5.

6.

vÀNtMcLû*l rlal&*¿tr4Þrc dr¿71Ì$\:dai

Entende se per épeee desperlive e períede de temBe,nunee suBerier e l2 meses'

ive_

ó. [onlerior orligo 7.o]

B.

ive-

FUNDAMENTAÇÃO: vd. sup. onotoçÕo oo ortigo

[...]. Propomos integror esto definiçÕo num ortigo

destinodo o esse fim.

*++ig€-té-

FUNDAMENTnÇÃO: umo vez mois nÕo se

descortino quolquer fundomenlo vólido poro

descriminor o controlo de trobolho desportivo em

reloçÕo oo regime gerol do controto de trobolho.

Com efeito, se ò generolidode dos trobolhodores

e empregodores se oplico o disposto no n.o 3 do

ortigo I I l.' do Código do Trobolho (que odmite
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o exclusÕo expresso e por ocordo do período

experimenfol), nÕo se vê por que motivo o
proTiconte desportivo precisoró de ser trotodo

condescendentemente com umo normo no

senlido inverso (openos existe por estipuloçöo

expresso dos portes).

Porticulormente quondo o normo subsequente

restringe violentomente e oté onulo (v.9. o olíneo

c) do n.o 2 do ortígo 12.") o direito o estipulor um

período experimentol.

Artigo 17."

Duroçõo do período experimentol

I . A duroçÕo do período experimentol nÕo pode exceder, em quolquer coso. 20 30

dios, considerondo-se reduzído o este período em coso de estipuloçÕo superior.

2. O período experimentol deixo de ser invocóvel pelo entidode empregodoro

desportivo, poro efeitos do disposto no olíneo e) do número I do ortigo 3ó.o,

quondo se verifique umo dos seguintes situoções:

o) [...];

b) t...1;

c) ivs,

FUNDAMENTAçÃO: Solvo o devido respeito pelo

projeto em onólise, o normo estó redigido de

formo diometrolmente oposto oo necessório poro

regulor o reloçöo loborol desportivo.

A obrigoçöo de respeitor os direitos de

personolidode de outrem, incluindo o proticonte

desportivo, impõe-se ergo omnes, ou sejo, o todos

os que interojom com o proticonte desportivo,

nomeodomenle o suo entidode empregodoro.

O que pode suceder - e, no prótico,

recorrentemente sucede - é que o prótico

desportivo, sobretudo de olto nível sejo

'r 'i({hgLC^r$t 1l{Gr4{r¿fÐ #rc.¿rl,Ml
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incompotível com condutos e exleriorizoções do

personolidode dos proticontes desportivos.

De umo formo muito cruo, ossinole-se que tem

que ser lícito oo empregodor desportlvo impor

certos regros de conduto (e.9. nÕo frequentor

discotecos, ou consumir ólcool no véspero de um

jogo) e de opresentoçöo (e.9. nöo utilizor

odereços contundentes nos treinos e jogos) que.

em obstroto, poderiom cober no proibiçÕo

estobelecido no proposto.

Artigo 22""

Direito de imogem

ì . t...1

2. Ficom ressolvodos os direitos de uso do imogem do colelivo dos proticontes por

portedorespetivoceentidodeempre9odorodesportivo.@
iBg,

3. Fico ressolvodo o direilo de uso do imogem do coletivo dos proticontes Ces por

porte dos ossocioções representotivos dos proticontes, qsEnte è imegem de

@aenostermosregu|omentodosemsededecontrotoçÕo
coletivo.

FUNDAMENTAÇÃO: A necessidode de olteroçõo

oo n.o 2 do ortigo l0.o do lei revogondo é de hó

muito sentido pelos intervenientes, pelo que é de

louvor.

A redoçõo do projeto reúne num só número o

direito cloromente reconhecido òs entidodes

empregodores jó no DL n." 305/95, de lB de

novembro (revogodo pelo lei n." 28/98, de 26 de

junho), dissipondo dúvidos e o direilo

posteriormente reconhecido òs estruturos

representotivos dos jogodores.
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Julgomos, porém. que bem do clorezo, seró

possível desdobror o n.o 2 do projeto em dois

números, codo um regulondo umo motério,

relirodos dos legisloçõo onterior.

Até porque o texto do projeto deixo em dúvido o

que direitos se oplico o período fînol do frose

(upodem ser objecto...l)

ArÍígo 24."

Vencimento do relribuiçõo

l. A retribuiçöo vence-se mensolmente e, solvo disposiçÕo diferente

dos portes, no quinto dio do mês

subsequente oo do prestoçÕo de trobolho, devendo estor ò disposiçõo do

proticonte desportivo no doio do vencimento ou, coincidindo oquelo doto com

sóbodo, domingo ou feriodo, no dio útilonterior.

2. 1...1

FUNDAMENTAÇÃO: Pelo menos no futebol

profissionol. os sociedodes desportivos estÕo

sujeitos o diversos demonstroçÕes de pogomento

dos retribuições oos seus jogodores oo longo do

époco desportivo, cujo incumprimento ocorreto

sonçöes desportivos e pecuniórios.

Esses proticontes desportivos estöo, portonto,

especiolmente protegidos em reloçõo ò
generolidode dos trobolhodores.

NÕo se compreende, pois, que se restrinjo o

liberdode controtuol dos portes quonto o

trobolhodores jó de si beneficiodos.

Deveró, ossim, odmitir-se, que os portes

convencionem o regime de pogomento dos

retribuiçÕes que entendom mois odequodo.
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\rtigo 31."

f.. .t

L Sem prejuízo do disposto em convençÕo coletivo de trobolho, o entidode

empregodoro desportivo pode oplicor oo trobolhodor, pelo comissõo de infroçöes

disciplinores, os seguintes sonções:

o) Repreensõo;

b) [onterior olíneo o)l;

c) [onlerior olíneo b)];

d) [onterior olíneo c)l;

e) [onlerior olíneo d)1.

2.t...1

3. t...I

4. t...1

5. t...I

6, O preeedimenle Ciseiplinqr presereve Ceeerrides 90 Ciqs eentEdes ds dstq em qse

é insteurqde quEnde, nesse prEzere trEbElhEder nãe seúE nelifieede dq deeisãefinek

7. [onterior n.o 8]

FUNDAMENTAÇÃO: deveró monter-se o sonçÕo

de repreensõo previsto no lei revogondo e no lei

gerol (ortigo 328.o, rì.o I o) do Código do

Trobolho).

A ser oprovodo o redoçõo do projeto, os

entidodes empregodoros desportivos nÕo

disporiom do tempo odequodo Ò devido e

desejodo fundomentoçöo e instruçöo dos

processos disciplinores. Recorde-se que o prozo

do lei gerol é de um ono e ossinole-se que nõo

existe quolquer rozÕo poro supor que o processo

disciplinor desportivo sejo mois simples que o

processo disciplinor gerol, ou que os entidodes

empregodoros desportivos tenhom melhores

insirumentos poro os conduzir gue os demois.
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\rtigo 33."

t. ..1

l. No vigêncio do controto de trobolho desportivo é permitido, hovendo ocordo dos

portes, o cedêncio do proticonte desportivo o outro entidode empregodoro

desportivo.

2. A cedêncio consiste no disponibilizoçõo temporório de proticonte desportivo pelo

entidode empregodoro desporlivo, poro prestor trobolho o oufro entidode

empregodoro desportivo, no ômbito de orgonizoçõo e sob o outoridode e direçõo

desto, montendo-se o vínculo controtuol iniciol.

3. Cedente e cessionório sõo solidoriomente responsóveis pelo pogomento dos

retribuições do proticonte desportivo que se vencerem no período em que vigore o

cedêncio sendo que o responsobilidode do cedente lem por limite o volor do

retribuiçõo convencionodo com o proliconte desporlivo no controto de frobolho e

sempre sem prejuízo do direilo de regresso do cedenle sobre o cessionório.

4. t...1

FUNDAMENTAÇÃO: vd. sup. emendo proposto oo

ortigo 4.o. No sentido do moior clorezo do fexto

legol, propÕe-se umo melhor limitoçÕo do

noturezo do entidode cessionório, recuperondo o

redoçÕo do lei revogondo.

A entidode empregodoro desportivo cessionório

poderó convencionor com o proticonte

desporTivo umo retribuiçÕo superior Òquelo o que

o cedente iniciolmenle se obrigou - e.g. no coso

do o cedêncio ser feito poro entidode

empregodoro desportivo que porïicipe em

escolÕo competitivo superior oo do cedente.

Consequentemente, openos poderó ser

responsóvel oté oo montonte convencionodo

entre cedente e proticonte desportivo.
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Artigo 59.'

Noçõo de emp+esé+i€ intermediório desporlivo

Entende-se por empresório desportívo o pessoo singulor ou coletivo que, estondo

devidomente credenciodo, exerço o otividode de representoçÕo ou intermedioçÕo,

ocosionoloUpermonente.nocelebroçõodecontrotosdesportiVo5'€endffi

FUNDAMENTAÇÃO: A designoçöo "empresório

desportivo" foi substiTuído no regulomentoçÕo

desportivo pelo de "intermediório desportivo"

que melhor troduz - como oliós denoto no

cerÍeiro redoçõo dos epígrofes oo copítulo e

secçõo em que se integro este ortigo 59.o - pelo

que serio útil hormonizor o utilizoçÕo do expressõo

"íntermediório".

Por outro lodo, tendo em conto que o

intermediório presto um serviço oo trobolhodor,

que se presume útil, nÕo se olconço o propósito

de os privor desle instrumento.

Por fim. coso sejo oceite o nosso proposto de

redoçÕo de um ortigo de definições, o redoçÕo

do presente ortigo pode ser nele reproduzido

com todo o vontogem.

Artigo 70."

I...I

Sem prejuízo de ouTros limitoções estobelecidos em regulomentos federotivos nocionois

ou internocionois, ficom inibidos de exercer o otividode de empresório desportivo os

seguintes entidode:

o) t...1

b) Os clubes desporlivos;

c) t...1

d) t...1

e) t...1

.y
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f) As federoções, ligos e ossocioções regionois desportivos e os titulqres dos respetivos

órgäos;

g) As ossocioções representonles de closses profissionois desportivos.

FUNDAMENTAÇÃO: com o presente proposto de

emendo, procuro-se incluir os pessoos e

entidodes que, por onologio com os jó
estobelecidos. devem ser expressomente

elencodos.

Artigo 39"'

t...1

l.t...I
2. 1,...1

3. t...1

4. Quondo, em coso de despedimenlo promovido pelo entidode empregqdoro, coibo

o direito ò indemnizoçõo previsto no n.o l, do respetivo montonte devem ser

deduzidos os remuneroções que, duronte o período correspondente ù duroçõo

fixodo polo o conlrqfo, o lrobolhodor, venho o receber pelo prestoçõo do mesmo

olividode o outro entidode empregodoro desporlivo.

FUNDAMENTAÇÃO: A normo correspondente do

lei em vigor (ortigo 27.", n." 3) é um meconismo

existente no leigerol (vd. ortigo 390.o, n.o 2, olíneo

o)) que estobelece o deduçõo do oliunde

percepfum que é do mois elementor justiço

sociol. Sob peno de se obrir cominho o umo tese

interpretotivo - o nosso ver errodo - que pretendo

ver nesto olleroçöo umo exclusÕo desso

possibilidode legolmente previsto.

Artigo 40.'

t...t
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1- As portes podem estÍpulor o direito de o proticonte fozer cessor unilolerolmente e

sem justo couso o controto em vigor, medionte o pogomento ò entidode

empregodoro de umo indemnizoçÕo fixodo poro o efeito"

FUNDAMENTAÇÃO: O n.o 2 destituide olconce

útil o disposto no n.o l, oumentondo o incertezo

jó existente no vigêncio do leirevogondo sobre

o meconismo destos clóusulos.

Artigo 4l.'

t.. .l

l. A cessoçõo do controto de trobolho desporlivo promovido pelo proticonte

desportivo uniloterolmente e sem justo couso é ilícito.

2. A intervençõo dq novo entidode empregodoro desporlivo do proticonte no

cessoçõo referido no número onferior é ilícito.

3.

Presume-se que o novo entidode empregodoro

desportivo inTerveio, direto ou indiretomente. no cessoçÕo, quondo:

o) O jogodor sejo inscrito no federoçõo desporlivo no período de inscrições em curso

no momento do cessoçdo ou no imediolomente seguinle; ou

b) O controto com o novo enlidode empregodoro desportivo sejo celebrodo no

período de vigêncio controluolmenle previsto poro o conlroto cessodo.

4. [onterior n.o 2l

5. [onlerior n.o 3]

ó. [onterior n.o 4]

Artigo 42.'

t...t

2.t...1
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FUNDAMENTAÇÃO: A normo proposto no n.o 3 do

ortigo 42.o do proposto estó ferido de

inconstitucionolidode orgônico por ingerir no

espoço de outonomio conferido òs federoções

desportivos dotodos de utilidode público. A

verificoçÕo dos efeitos desporTivos do

desvinculoçÕo, designodomente dos efeitos do

respetivo ilicitude, cobe òs federoçÕes

desportivos dotodos de utilidode público. Esto

verificoçöo, pelo suo nofurezo, nõo se

compodece com o produçöo de efeitos

imediotos de um oto uníloferolde umo dos portes

do reloçÕo loborol desportívo, prejudico o

eslobilidode dos competições e é suscetível de

premior os infrotores.

Serio o equivolente o legislor no sentido de que o

comunicoçÕo do trobolhodor que extingue o

controto confere-lhe outomoticomente o direito

o umo indemnizoçÕo.

Ariigo 47."

t...1

Do controto de formoçÕo desporfivo deve constor:

o) t...1

b) t...1

c) t...1

d) t...1

e) t...1

fì A identifieEçãe de estebeleeimente de ensine frequenlECe Bele fermEnde;

g) [onterior olíneo f)]
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Artigo 5ó."

t...¡

FUNDAMENTAÇÃO: ofiguro-se-nos mois

odequodo regulomentor no lei o denominodo

modolidode controluol intermédio
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